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1

Noções de Direito
 

A Linguagem Culta ou Padrão

É aquela ensinada nas escolas e serve de veículo às ciências em que se apresenta com terminologia 
especial. É usada pelas pessoas instruídas das diferentes classes sociais e caracteriza-se pela obediência às 
normas gramaticais. Mais comumente usada na linguagem escrita e literária, reflete prestígio social e cultural. 
É mais artificial, mais estável, menos sujeita a variações. Está presente nas aulas, conferências, sermões, 
discursos políticos, comunicações científicas, noticiários de TV, programas culturais etc.

Ouvindo e lendo é que você aprenderá a falar e a escrever bem. Procure ler muito, ler bons autores, para 
redigir bem.

A aprendizagem da língua inicia-se em casa, no contexto familiar, que é o primeiro círculo social para uma 
criança. A criança imita o que ouve e aprende, aos poucos, o vocabulário e as leis combinatórias da língua. 
Um falante ao entrar em contato com outras pessoas em diferentes ambientes sociais como a rua, a escola e 
etc., começa a perceber que nem todos falam da mesma forma. Há pessoas que falam de forma diferente por 
pertencerem a outras cidades ou regiões do país, ou por fazerem parte de outro grupo ou classe social. Essas 
diferenças no uso da língua constituem as variedades linguísticas.

Certas palavras e construções que empregamos acabam denunciando quem somos socialmente, ou seja, 
em que região do país nascemos, qual nosso nível social e escolar, nossa formação e, às vezes, até nossos 
valores, círculo de amizades e hobbies. O uso da língua também pode informar nossa timidez, sobre nossa 
capacidade de nos adaptarmos às situações novas e nossa insegurança.

A norma culta é a variedade linguística ensinada nas escolas, contida na maior parte dos livros, registros es-
critos, nas mídias televisivas, entre outros. Como variantes da norma padrão aparecem: a linguagem regional, a 
gíria, a linguagem específica de grupos ou profissões. O ensino da língua culta na escola não tem a finalidade 
de condenar ou eliminar a língua que falamos em nossa família ou em nossa comunidade. O domínio da língua 
culta, somado ao domínio de outras variedades linguísticas, torna-nos mais preparados para nos comunicar-
mos nos diferentes contextos lingísticos, já que a linguagem utilizada em reuniões de trabalho não deve ser a 
mesma utilizada em uma reunião de amigos no final de semana.

Portanto, saber usar bem uma língua equivale a saber empregá-la de modo adequado às mais diferentes 
situações sociais de que participamos.

A norma culta é responsável por representar as práticas linguísticas embasadas nos modelos de uso en-
contrados em textos formais. É o modelo que deve ser utilizado na escrita, sobretudo nos textos não literários, 
pois segue rigidamente as regras gramaticais. A norma culta conta com maior prestígio social e normalmente é 
associada ao nível cultural do falante: quanto maior a escolarização, maior a adequação com a língua padrão. 

Exemplo:

Venho solicitar a atenção de Vossa Excelência para que seja conjurada uma calamidade que está prestes 
a desabar em cima da juventude feminina do Brasil. Refiro-me, senhor presidente, ao movimento entusiasta 
que está empolgando centenas de moças, atraindo-as para se transformarem em jogadoras de futebol, sem 
se levar em conta que a mulher não poderá praticar este esporte violento sem afetar, seriamente, o equilíbrio 
fisiológico de suas funções orgânicas, devido à natureza que dispôs a ser mãe. 

A Linguagem Popular ou Coloquial
É aquela usada espontânea e fluentemente pelo povo. Mostra-se quase sempre rebelde à norma gramatical 

e é carregada de vícios de linguagem (solecismo – erros de regência e concordância; barbarismo – erros 
de pronúncia, grafia e flexão; ambiguidade; cacofonia; pleonasmo), expressões vulgares, gírias e preferência 
pela coordenação, que ressalta o caráter oral e popular da língua. A linguagem popular está presente nas 
conversas familiares ou entre amigos, anedotas, irradiação de esportes, programas de TV e auditório, novelas, 
na expressão dos esta dos emocionais etc.
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Noções de Criminologia
 

Ciência do ser que se dedica de forma interdisciplinar e mediante análise das experiências humanas, de 
forma predominantemente empírica, portanto esta ciência se reporta ao estudo do delito como fenômeno so-
cial, dos processos de elaboração das leis, das várias formas de delinquência e das relações sociais do crime, 
passando pelas causas da criminalidade, pela posição da vítima, e percorrendo os sistemas de justiça criminal 
e as inúmeras formas de controle social. (castro, 2015)

A criminologia é uma ciência social, filiada à Sociologia, e não uma ciência social independente, desorienta-
da. Em relação ao seu objeto — a criminalidade — a criminologia é ciência geral porque cuida dela de um modo 
geral. Em relação a sua posição, a Criminologia é uma ciência particular, porque, no seio da Sociologia e sob 
sua égide, trata, particularmente, da criminalidade.

Na concepção de Newton Fernandes e Valter Fernandes, criminologia é o “tratado do Crime”. 

A interdisciplinaridade da criminologia é histórica, bastando, para demonstrar isso, dizer que seus  fun-
dadores foram um médico (Cesare Lombroso), um jurista sociólogo (Enrico Ferri) e um magistrado (Raffaele 
Garofalo). 

Assim, além de outras, sempre continuam existindo as três correntes: a clínica, a sociológica e a jurídica, 
que, ao nosso ver, antes de buscarem soluções isoladas, devem caminhar unidas e interrelacionadas.

A criminologia radical busca esclarecer a relação crime/formação econõmico-social, tendo como con-
ceitos fundamentais relações de produção e as questões de poder econômico e político. Já a criminologia da 
reação social é definida como uma atividade intelectual que estuda os processos de criação das normas penais 
e das normas sociais que estão relacionados com o comportamento desviante.

O campo de interesse da criminologia organizacional compreende os fenômenos de formação de leis, o 
da infração às mesmas e os da reação às violações das leis. A criminologia clínica destina-se ao estudo dos 
casos particulares com o fim de estabelecer diagnósticos e prognósticos de tratamento, numa identificação en-
tre a delinquência e a doença. Aliás, a própria denominação já nos dá ideia de relação médico-paciente.

A criminologia estuda:

1 - As causas da criminalidade e da periculosidade preparatória da criminalidade;

2 - As manifestações e os efeitos da criminalidade e da periculosidade preparatória da criminalidade e,

3 - A política a opor, assistencialmente, à etiologia da criminalidade e da periculosidade preparatória da cri-
minalidade, suas manifestações e seus efeitos.

Conceitos criminológicos introdutórios importantes para serem guardados:

Alteridade: é a ideia de que o indivíduo depende do outro, da sociedade para a satisfação plena de suas 
potencialidades. A velocidade e a pressa cotidiana vêm minando a solidariedade e a alteridade, substituindo tais 
conceitos para uma ideia de sobrevivência e sucesso.

Socialização Primária: é a fase como momento inicial em que a criança aprende os rudimentos de lingua-
gem, a comunicação, a moral e os limites na família. Falhas nesse primeiro processo acarretam problemas na 
fase subsequente de socialização secundária.

Socialização Secundária: são as lições sociais adquiridas no âmbito da escola, grupo de amigos, ambiente 
de trabalho, etc.
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Criminalística
 

=Definição e conceitos

A perícia pode ser conceituada como um exame técnico que se destina a elucidar fato, estado ou situação, 
com vistas à investigação criminal e provimento da justiça.

O art. 158 do CPP exige o exame de corpo de delito (perícia) sempre que a infração deixar vestígios. Exem-
plo: lesões, estupro etc.

Ademais, o CPP confere prioridade aos crimes que envolvam:

• Violência doméstica e familiar contra mulher; 

• Violência contra criança, adolescente, idoso ou pessoa com deficiência. 

EXAME DE CORPO DE DELITO DIRETO EXAME DE CORPO DE DELITO INDIRETO
O perito tem contato direto com os vestígios dei-

xados pelo crime. Ex. o corpo humano lesionado.
O exame é feito em cima de informações. Ex. 

exame de um prontuário médico.

Vale lembrar que a confissão do acusado não supre o exame, todavia, outras provas podem auxiliar na in-
vestigação, como, por exemplo, a prova testemunhal.

Requisição

De acordo com o art. 184 do CPP o juiz e a autoridade policial (delegado de polícia) possuem discriciona-
riedade para negar perícias requeridas pelas partes. Ex. o delegado ou o juiz entendem que a perícia não é 
necessária para o esclarecimento da verdade. 

Por outro lado, nos casos de crimes que deixam vestígios o exame de corpo de delito é obrigatório.

O art. 6º do CPP exemplifica alguns atos que o delegado pode adotar assim que tiver conhecimento de 
infração penal. Dentre tais possibilidades encontra-se a de determinar que se proceda o exame de corpo de 
delito ou qualquer outra perícia.

Por fim, vale saber que o Pacote Anticrime trouxe dentre as atribuições do Juiz das Garantias requisitar 
documentos, laudos e informações ao delegado de polícia sobre o andamento das investigações. No entanto, 
o STF suspendeu tal dispositivo (art. 3-B) por duvidar de sua constitucionalidade.

Prazo para elaboração do exame e do laudo pericial

As perícias são realizadas pelos peritos. Na falta de perito oficial, o exame será realizado por 2 (duas) pes-
soas idôneas, portadoras de diploma de curso superior preferencialmente na área específica. 

Quem pode formular quesitos e indicar assistente técnico é:

• O Ministério Público

• Assistente de acusação

• Ofendido

•Querelante 
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Noções de Medicina Legal

Conceituação: Medicina Legal é uma especialidade simultaneamente médica e jurídica que faz uso da 
sabedoria técnico-científicos medicinais para a elucidação de ocorrências de interesse judicial. Nesta área, o 
profissional atuante o médico legista. Nas palavras de um especialista, “Medicina Legal é o conjunto de co-
nhecimentos médicos e paramédicos destinados a servir ao Direito, cooperando na elaboração, auxiliando a 
interpretação e colaborando na execução dos dispositivos legais atinentes ao seu campo de ação de medicina 
aplicada”1.

História e evolução 

Antiguidade: as primeiras práticas relacionadas à Medicinal Legal datam da Antiguidade. Na Roma Antiga, 
por exemplo, prescrevia-se a histerectomia sempre que a gestante fosse a óbito. Dessa prática, que era Lei na 
época, teria ocasionado o parto de Júlio César (futuro imperador). No Antigo Egito, as gestantes eram poupa-
das de suplício, e, para tal, eram submetidas a um exame prévio.  

Oficialização: durante a Renascença e a Baixa Idade Média, a Medicina Legal recebeu a intervenção do Di-
reito Canônico, e a prova médica adquiriu maior relevância. Foi na Alemanha que Medicina Legal teve seu real 
nascimento, a partir da Constituição do Império Germânico, que estabelecia que, para casos como omicidios, 
lesões e aborto, era obrigatória a realização de da perícia. Assim, Medicina Legal foi legalizada em 1507, com 
a publicação do Código de Bamberg, que declarava esse ramo como ciência apta a prover provas técnicas de 
caráter medicinal para assessorar a Justiça.   

A Medicina Legal no Brasil: os principais nomes dessa especialidade no nosso país são Afrânio Peixoto, 
Oscar Freire e Raimundo Nina Rodrigues.  

Atualidade: em 2011, o Conselho Federal de Medicina (CFM) atualizou a denominação dessa especialida-
de, que, a partir de então, passou a constar como Medicina Legal e Perícias Médicas. 

Divisões: a Medicina Legal pode ser classificada conforme suas subáreas, e estas, por sua vez, de acordo 
com o foco de estudo.  

1. Medicina Legal Judiciária (estuda a introdução à Criminalística, Medicina Legal, Psiquiatria Forense, Se-
xologia e Tanatologia) 

2. Medicina Legal Social (dedica-se às áreas preventiva da Medicina Legal, trabalhista e securitária) 

3. Medicina Legal Profissional (preocupa-se com a atuação dos profissionais da medicina no que se refere 
à diceologia, ou seja, os direitos, e com a deontologia, isto é, os direitos.  

Aspecto histórico: de acordo com essa perspectiva, que se aprofunda nos estágios evolutivos dessa espe-
cialidade, a Medicina Legal se divide em:   

• Medicina Legal Pericial: denominada, também, de Medicina Técnico Pericial Forense ou Legal Administra-
tiva, volta-se aos serviços legispericiais da gestão jurídica; possui natureza legislativa e auxilia na criação e na 
revisão de leis em que se regulamentam fatos relacionados à ciência biológica ou seus análogos.  

• Medicina Legal Filosófica: dedica-se a temas relacionados à Moral, à Ética e à Bioética Médica.   

• Medicina Legal Doutrinária: dedica-se à discussão dos componentes suplementares que proveem deter-
minados órgãos judiciais, nos quais se reivindicam os conhecimentos médicos legais.  

1  GOMES, Hélio. MEDICINA LEGAL, p. 28. Disponível em: <:www.historiaecultura.pro.br>. Acesso em: 
30.09.2021
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Matemática e Raciocínio Lógico

Raciocínio lógico é o modo de pensamento que elenca hipóteses, a partir delas, é possível relacionar 
resultados, obter conclusões e, por fim, chegar a um resultado final.

Mas nem todo caminho é certeiro, sendo assim, certas estruturas foram organizadas de modo a analisar a 
estrutura da lógica, para poder justamente determinar um modo, para que o caminho traçado não seja o errado. 
Veremos que há diversas estruturas para isso, que se organizam de maneira matemática.

A estrutura mais importante são as proposições.

Proposição: declaração ou sentença, que pode ser verdadeira ou falsa.

Ex.: Carlos é professor.

As proposições podem assumir dois aspectos, verdadeiro ou falso. No exemplo acima, caso Carlos seja 
professor, a proposição é verdadeira. Se fosse ao contrário, ela seria falsa.

Importante notar que a proposição deve afirmar algo, acompanhado de um verbo (é, fez, não notou e etc). 
Caso a nossa frase seja “Brasil e Argentina”, nada está sendo afirmado, logo, a frase não é uma proposição.

Há também o caso de certas frases que podem ser ou não proposições, dependendo do contexto. A frase 
“N>3” só pode ser classificada como verdadeira ou falsa caso tenhamos algumas informações sobre N, caso 
contrário, nada pode ser afirmado. Nestes casos, chamamos estas frases de sentenças abertas, devido ao seu 
caráter imperativo.

O processo matemático em volta do raciocínio lógico nos permite deduzir diversas relações entre declarações, 
assim, iremos utilizar alguns símbolos e letras de forma a exprimir estes encadeamentos.

As proposições podem ser substituídas por letras minúsculas (p.ex.: a, b, p, q, …)

Seja a proposição p: Carlos é professor

Uma outra proposição q: A moeda do Brasil é o Real

É importante lembrar que nosso intuito aqui é ver se a proposição se classifica como verdadeira ou falsa.

Podemos obter novas proposições relacionando-as entre si. Por exemplo, podemos juntar as proposições p 
e q acima obtendo uma única proposição “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”. 

Nos próximos exemplos, veremos como relacionar uma ou mais proposições através de conectivos.

Existem cinco conectivos fundamentais, são eles:

^: e (aditivo) conjunção

Posso escrever “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”, posso escrever p ^ q.

v: ou (um ou outro) ou disjunção

p v q: Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real

: “ou” exclusivo (este ou aquele, mas não ambos) ou disjunção exclusiva (repare o ponto acima do conec-
tivo).

p v q: Ou Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real (mas nunca ambos)

¬ ou ~: negação

~p: Carlos não é professor

->: implicação ou condicional (se… então…)

p -> q: Se Carlos é professor, então a moeda do Brasil é o Real
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Biologia 

— Definição 
Na definição do conceito de ser vivo, uma das principais características é o fato de serem constituídos por 

células. Portanto, a célula é a menor unidade formadora de um ser vivo. Quanto ao número de células, podem 
ser unicelulares (formados por apenas uma célula) como as bactérias, as leveduras, os protozoários e algumas 
algas ou multicelulares (formados por várias células) como os fungos multicelulares, as algas multicelulares, 
os vegetais e os animais.

A citologia é o estudo das células e aqui falaremos sobre os tipos, a estrutura e a forma como se multipli-
cam.

— Tipos de células

As células podem ser procarióticas e eucarióticas.

A célula procariótica é a célula constituinte das bactérias e a célula eucariótica está presente em todos os 
demais seres vivos.

Célula procariótica

Este tipo celular é formado por membrana plasmática, citoplasma e material genético. 

A membrana plasmática é lipoproteica, ou seja, constituída por lipídios e proteínas. Dotada de poros, tem as 
funções de proteger o conteúdo celular e permitir a passagem de substâncias do meio intracelular para o meio 
extracelular e vice-versa. Algumas bactérias podem apresentar outras estruturas associadas à membrana plas-
mática como cápsula, cílios e flagelos, além de apresentarem uma parede celular.

O citoplasma é formado de hialoplasma e organelas granulares. O hialoplasma é um material gelati-
noso que preenche todo o espaço celular, feito de água, proteínas e demais substâncias circulantes na célula. 
Além de preencher o espaço, o hialoplasma é responsável por facilitar a circulação das substâncias. As orga-
nelas granulares são chamadas de ribossomos, cuja função é a síntese de proteínas.

O material genético presente nas células procarióticas é constituído de uma fita circular única de ácido 
desoxirribonucleico (DNA) e encontra-se solto no hialoplasma. Podem ser verificados neste tipo celular, anéis 
secundários de DNA, chamados de plasmídeos. Os plasmídeos são importantes para que as bactérias tro-
quem informações genéticas com outras bactérias.

Célula eucariótica

Está presente em todos os seres vivos, com exceção das bactérias. Formadas por membrana plasmática, 
citoplasma (hialoplasma e organelas granulares e membranosas) e núcleo.

Célula eucariótica animal

As células eucarióticas animais e vegetais apresentam diferentes características, estas serão citadas abai-
xo:

A membrana plasmática é semelhante àquela verificada nas células das bactérias, tanto na constituição, 
quanto nas funções que desempenha. 

As organelas das células eucarióticas podem ser divididas em granulares e membranosas. As granulares 
são os ribossomos, responsáveis pela síntese proteica. As membranosas são diversas e desempenham mui-
tas funções. Na tabela abaixo, reunimos as principais organelas membranosas presentes na célula eucariótica 
animal e suas respectivas funções:
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Física

Os sistemas de unidade são conjuntos padronizados de unidades de medidas que são utilizados para medir 
grandezas físicas. Os mais comuns na Física são o Sistema Internacional de Unidades (SI) e o Sistema Inglês 
de Unidades.

O Sistema Internacional de Unidades é o mais utilizado em todo o mundo e é baseado nas sete unidades 
fundamentais: metro (comprimento), quilograma (massa), segundo (tempo), ampere (corrente elétrica), kelvin 
(temperatura), mol (quantidade de substância) e candela (intensidade luminosa).

A partir dessas unidades fundamentais são formadas algumas unidades derivadas, como por exemplo, a 
unidade de velocidade que é metros por segundo, a unidade de área que é o metro quadrado e a unidade de 
volume que é metros cúbicos. 

O Sistema Inglês de Unidades é utilizado principalmente nos Estados Unidos e Reino Unido, países de 
língua inglesa, e é baseado em várias unidades diferentes, como polegadas, pés, libras e segundos.

Conceito de grandeza1

Não conseguimos definir grandeza, nem espécie de grandeza, porque são conceitos primitivos, quer dizer, 
termos não definidos, assim como são ponto, reta e plano na Geometria Elementar. É suficiente que tenhamos 
a ideia do que seja o comprimento, o tempo, o ponto, a reta, pois já os compreendemos sem a necessidade 
de uma formulação linguística.

É através das grandezas físicas que nós medimos ou quantificamos as propriedades da matéria e da ener-
gia. Estas medidas podem ser feitas de duas maneiras distintas: 

De maneira direta:
— Quando medimos com uma régua o comprimento de algum objeto;

— Quando medimos com um termômetro a temperatura do corpo humano;

— Quando medimos com um cronômetro o tempo de queda de uma pedra.

De maneira indireta:
— Quando medimos, através de cálculos e instrumentos especiais, a distância da Terra ao Sol;

— Quando medimos, através de cálculos e instrumentos especiais, a temperatura de uma estrela;

— Quando medimos, através de cálculos, o tempo necessário para que a luz emitida pelo Sol chegue à 
Terra.

Grandeza física
É um conceito primitivo relacionado à possibilidade de medida, como comprimento, tempo, massa, veloci-

dade e temperatura, entre outras unidades. As leis da Física exprimem relações entre grandezas. Medir uma 
grandeza envolve compará-la com algum valor unitário padrão.

Desde 1960 foi adotado o Sistema Internacional de unidades (SI), que estabeleceu unidades padrão para 
todas as grandezas importantes, uniformizando seu emprego em nível internacional. As unidades fundamentais 
do SI estão relacionadas na tabela a seguir:

Grandeza física Unidade de medida
Comprimento metro (m)

Massa quilograma (kg)
Tempo segundo (s)

Corrente Elétrica ampère (A)
Temperatura termodinâmica Kelvin (K)

1  https://www.coladaweb.com/fisica/fisica-geral/grandezas-fisicas
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Contabilidade

Dispõe sobre as Sociedades por Ações.

1. Sociedade anônima (S/A) ou companhia (Cia)

A primeira sociedade regulamentada por lei foi a sociedade anônima.

Na maioria das vezes, esse tipo societário é adotado para grandes empreendimentos ou por determinação 
legal, como seguradoras, bancos, sociedades com ações em bolsa etc. que, necessariamente, devem ser so-
ciedades anônimas.

1.1. Legislação aplicável

A sociedade anônima, também chamada de companhia, é regida por lei especial, a já citada Lei 6.404/1976, 
que dispõe sobre as sociedades por ações, sendo aplicadas as disposições do Código Civil nos casos omissos 
(art. 1.089 do CC).

1.2. Características

A sociedade anônima tem seu capital social dividido em partes iguais, denominadas de ações (e não quo-
tas), com a responsabilidade de seus sócios ou acionistas limitada ao preço de emissão das ações subscritas 
ou adquiridas (art. 1.088 do CC).

A sociedade anônima é uma sociedade institucional, de capital, com responsabilidade limitada, personifica-
da, empresáriae com identificação exclusiva por denominação.

Seu ato constitutivo é o estatuto social (mais complexo), e não contrato social, podendo ser constituído por 
instrumento público ou privado.

Ressalte-se ainda que, segundo o Prof. Fabio Ulhoa, por se tratar de sociedade institucional, também “não 
será possível aos sucessores do acionista morto pretender a dissolução parcial da sociedade anônima. Em 
regra, o herdeiro ou legatário de uma ação transforma-se, queira ou não, em acionista da sociedade anônima. 
A lei prevê uma única exceção, admitindo a dissolução parcial da sociedade anônima fechada (sem ações ne-
gociadas em Bolsa de Valores), quando acionistas titulares de pelo menos 5% do capital social provam que ela 
não está preenchendo o seu fim (art. 599, § 2º, do CPC)”.

Por ser uma sociedade de capital por excelência, entrada de estranhos ao quadro social independe da 
anuência dos demais sócios, além de não ser necessária a alteração do ato constitutivo após a transferência 
de uma ação para outra pessoa. Assim, falecendo o acionista, seus herdeiros não poderão ser impedidos de 
ingressarem na sociedade.

Entretanto, conforme registrado pelo Prof. Tarcísio Teixeira, “a sociedade anônima, em sua acepção inicial, 
era a típica sociedade de capital, não de pessoas, pois o capital prevalece sobre qualquer relacionamento que 
pudesse haver entre os sócios. Essa conotação se mantém em relação às sociedades anônimas abertas (gros-
so modo, as que têm ações circulando em bolsa), mas não é mais uma verdade absoluta quanto às demais, 
pois existem sociedades anônimas cujo estatuto social impede a livre circulação de ações, devendo elas ser 
alienadas aos demais acionistas, o que a caracterizaria como uma sociedade de pessoas”.

Quanto à responsabilidade de seus sócios, ela está limitada ao valor de emissão das respectivas ações. 
Não havendo qualquer tipo de solidariedade entre eles para a integralização do capital social, como ocorre na 
sociedade limitada. Assim, pode-se dizer até que a responsabilidade limitada dos acionistas de uma S/A é ain-
da “mais limitada” do que a responsabilidade limitada dos quotistas de uma sociedade limitada.
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Informática

WINDOWS 7

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome “pasta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem 

para organizar, armazenar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser documentos de forma geral (tex-
tos, fotos, vídeos, aplicativos diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o nome do usuário onde são armazenados da-
dos pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima, temos quatro pastas e quatro arquivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organização, vimos que uma pasta pode conter outras 

pastas, arquivos e atalhos.
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Química

Os materiais estão presentes em nosso cotidiano de diversas formas e desempenham papéis fundamentais 
em nossa sociedade. Cada material possui propriedades características que determinam sua utilidade e aplica-
ção. As propriedades dos materiais podem ser divididas em diferentes categorias. 

A resistência mecânica é uma delas e está relacionada à capacidade de um material suportar forças sem 
sofrer deformações ou rupturas. Por exemplo, o aço é conhecido por sua alta resistência mecânica, sendo am-
plamente utilizado na construção civil e na indústria automobilística. 

Outra propriedade importante é a condutividade térmica, que se refere à capacidade de um material con-
duzir o calor. Materiais como o cobre e o alumínio são excelentes condutores térmicos e são empregados na 
fabricação de fios e cabos elétricos, além de utensílios de cozinha.

Existem também propriedades ópticas, que estão relacionadas ao comportamento dos materiais em relação 
à luz; o vidro é transparente e permite a passagem da luz, enquanto o papel alumínio é opaco e reflete a luz.

As propriedades dos materiais podem ser exploradas e modificadas por meio de processos químicos e 
físicos. A adição de determinadas substâncias pode alterar suas características, como a resistência, a cor e a 
condutividade elétrica. Essas modificações são fundamentais para a criação de novos materiais com proprie-
dades específicas, atendendo a diferentes demandas tecnológicas.

Estados físicos e mudanças de estado. Misturas e substâncias – características. Mé-
todos de separação de misturas

As substâncias químicas correspondem as moléculas, que podem ser representadas por fórmulas, como a 
água, H2O. Estas são formadas pela união dos átomos dos elementos químicos que são encontrados na tabela 
periódica. 

Essa combinação de átomos pode ocorrer de várias formas e pode chegar a formar inúmeros tipos de 
substâncias por conta da grande variedade de elementos na tabela periódica (118), além das características de 
união que os átomos possuem.

Substância Pura
Uma substância pura é exatamente o que o termo indica: uma única substância com composição caracte-

rística e definida e com um conjunto definido de propriedades, isto é, que possuem composição fixa. Exemplos 
de substâncias puras são: a água, o sal, o ferro, o açúcar comestível e o oxigênio. Nas substâncias puras o 
ponto de fusão e ebulição ocorrem em temperaturas constantes:

As substâncias puras podem ser classificadas como simples ou compostas.
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Língua Portuguesa

 DEFINIÇÃO GERAL
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015 Português > Compre-
ensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.


